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e Infinito 
do de Barros retoma a obra 

se imaginavam esgotadas 

dades. Por Flávia Rocha 

o Ideal concretista, que leve seu clímax nos anos 50. deixou 

marcas profundas nas artes plást~cas brasileiras. A arte cçm· 
creta. tal como fOi concebida. esgueira-se sobre os anos 90 
com sua forma resoluta. em signos e cores, em canaz~ e rou­
pas, em móveis e objetos. adaptsndo-se. regenerando-se. re­
novando-se. Seu sucesso se deve a muitos nomes, sem dúvida; 
deve-se, entre eles. a Geraldo de Barros. que atingia a maturi­
dade artistica no momento exalO da glória concretista, ali. nos 
primeiros estudOS e experimentos, nas primeiras obras. Geral­
do de Barros integra o movimentO concrelista que. no Brasil, 
é impulsionado pelo emusiasmo que denagra do governo Jus­

celino Kubilscheck, govemo que é contemporâneo da primei­

ra Bienal Internacional de Arte, em São Paulo, em 1951. (Bienal. 
aliás, em que o artista recebeu o Prêmio A.quiSiÇão, o mesmo 
que receberia na Bienal de 1953, pela segunda vez.) 

Hoje, as obras de Geraldo de Barros sAo crescentemente valo-





Na década de 40, 
GerIldo de Barros 
fazia suas primeiras 
experlfnclas com 
a ctmerI e com a 
manlpulaçlo de 

nesatlvos. Sua principal 

preocupaçlo era 
com a fonna. usando 
recursos como a 
pometrla e a 
composlçlo para 
distanciar a fotografla 
da arte flSUrItiva e 
aproximá-Ia da 

abstrata. O artista foi 

um dos primeiros no 

Brasil a usar técnlc.u de 
recorte, sobreposlç1o, 

soIarluçlo e desenho, 
entre outras, para 
obter resultados 
plásticos na fotografia. 
AcIma, HomenaSem a 
Slravinsky e à direlta, 
A Menina do Sapato, 

ambos de 1949 

.. "11 \\'O! 

rizadas na Europa. onde ele ngura 
como um dos principaiS expoemes 
da história da ane concreta. Este 
ano, sua obra vem drculando pelo 
mundo. A mostra Troce6 06 Glou fi ­
cou de l6 de fevereiro a ]1 de março 
na Slcardi-Sanders Galery e na Foto­
fest , em Houston. Estados Unidos. 
Para Julho, está programada uma 
mostra itinerante que passará pelo 
Kunstmuseum de Wolrsbu~ na Ale­
manha, e pelo Reina Sophla de Ma· 
drid. Para 1999, o Musée de I'Ely­
sée, de lausanne, França, com 
o Ludwig Museum, de Colô­
nia, Alemanha, preparam 
uma das mais completas 
exposiçoes das obras de 
Geraldo de Barros, com tra­
balhos antigos e recentes. 

Geraldo de Barros é des­

ses anistas que se vêem to­
mados pelo espirito de uma 
época. Já nos anos -40, re­
cém-(h~o do interior a 
$ao Paulo, antes de tomar 
contato com o trabalho van­
guardista que se fazia no exte­
rior - como o de Man Ray. 
com quem é freqüentemente , 
comparado -, Geraldo de Bar­
ros pratiCava suas primeiras 

experiências com a fotograOa abs­
trata. Sua preocupaç30 básICa era 
com a forma: retocava e rabiscava 
sobre negativos, montando Imagens 
que fugiam do fIgurativlsmo acadê­
mico vigente no Brasil. Em 1950. uma 
exposlç30 de suas fotografias no 
Museu 'de Arte de $Ao Paulo, intitula­
da Fototormoó, que reuniu trabalhos 
feitos desde 19-46, teve um Impacto 
favorável perante a melhor crítica. 

Certo de que completava, com as 
Forobormoó, suas incursões na foto­
grafia, Geraldo de Barros voltou-se 
para a pintura. nos anos 50. A expo­
SiÇc\o no Masp lhe rendeu uma bolsa 
de estudos na Europa. Assis (ha­

teaubriand pagou a passagem (de­

pois que Geraldo de Barros gentil· 
mente recusara sua oferta de uma 
bolsa de estudos nos Estados Uni­
dos). Em Paris, Barros estudou gra­
vura na Escola Superior de Belas Ar­
tes e conheceu (artier-Bresson, 
GiorgiO Morandi, Brassai, Vieira da 
Silva, François Morellet e 011 AiCher, 
com quem tomou aulas de gravura. 
Foi nessa época lambém que encon­
trou Max SUL expoente da arte con­
creta na Europa, de quem tomou-se 

ami~. Em 1950, Max BUI havia ex­
postO no Masp e se lomado uma in­
flub1da poderosa entre artistas e in­
telectuais brasileiros. BiII viria a c0n­

seguir uma bolsa para O ami~ brasi­
leiro na Escola Superior de Desenho 
Industrial. em Ulm, que concentrava 
05 grandes nomes das artes e da rui· 
tura ligados ao movimento concretO, 
uma espécie de continuaçc\o da fa­
mosa escola modernista Bauhaus. A 
Escola de Ulm recebeu muitOS brasi­
leiros em seus cursos, mas Geraldo 
de Barros, que tinha compromiSSOS 
profissionais e família no Brasil. ce­
deu sua bolsa para o ami~ Alexan­
dre Wollner, desde que este se com­
prometesse a lhe enviar por carta o 
resumo de todas as aulas. 

Ao voltar ao Brasil. Geraldo de 
Barros participaria de uma seqüén­
da de momentos que determinariam 
o cenário das artes plásticaS no país. 
Fundou, em 1951. o grupo roncreUs­
ta Ruptura, ao lado de Waldemar 
Cordeiro e Luís Sacilotlo, entre 0u­

tros. Em 195-4, passa a se interessar 
pelas artes gráncas e pelo desenho 

industrial, criando a comunidade de 
trabalho Unilabor e, posteríonnente, 
o grupo Formiform (1957) e a Hobje-
10 indústria de Móveis (196-4>. Em 
1966, uniu-se aos artistas Wesley 

Duke Lee e Nelson Leimer e fun-

principais representantes da 
pop an no Brasil. 

Até bem pouco tempo, o artis· 
la mantinha a palavra de 
nAo mais voltar à fotografia. 
HOje, aos 75 anos de Idade, s0-

frendo de uma isqoemia cere­
bral que paralisou o lado direi­
to de seu corpo e o Impossibi­
lita de andar, falar, desenhar ou 
escrever, Geraldo de Barros usa 
suas habilidades motoras limita­
das para desenvolver uma nova 
obra fotográfICa, feita com sobI'as 
de negativos e positivos, recorta­
dos e colados em uma placa de vi-



dro, que serão posteriormente imo 
pressos com o uso de um scanner es· 
pedal. que possibilila a reprodução 
do negalivo e do positivo simulta­
neamente (o scanner, que tem tec­
nologia japonesa, entrará no merca· 
do no segundo semestre deste ano). 
As Sobroó, título desses novos traba· 
lhos, são formadas também com par­
tes "recortadas" da memória foto­
gráfica da familia e de amigOS. A 
idéia de voltar a trabalhar fOi um imo 
pulso renovador na vida de Geraldo 
de Barros, e se fez coerentemente, 
em decorrência de sua eterna incli· 
nação - e inquietaçc\o - pela pesqui­
sa de padrOes estéticos diferencia­
dos. Sua filha Lenora de Barros con­
la uma antiga história de familla 
para demonstrar o grau de envolvi­
mento do artista com as questões da 

fonna: 'Quando papai linha quatro 
ou dnco anos, ele vivia desenhando, 
com o dedo indicador. figuras invisí­
veis no ar. Quando a minha avó per­

guntava o que estava fazendo, ele 
respondia: 'Estou fazendo casasl' ". 

Desta vez, o que motivou o artista 
foi a ótima receptividade que suas 
obras tiveram na Europa na Bienal 
de Veneza de 1986. Na ocasic\o, uma 
galeria suíça o convidou para mon­
tar uma exposição com seus quadros 
feitos em fórmica. uma tendéncia 
que Geraldo de Barros vinha desen-

volvendo desde os anos 10, mergu-
lhado que estava na "confecção" de 

obras passíveiS de reprodução e có-
pia. O caráter SOCial do concrelismo, 
que refutava o valor de obra unica, 
aliado à Teoria da Gestalt (teoria da 

forma), apresentada ao artista por 
MáriO Pedrosa. intelectual compro-
metido com OS rumos do movimento 
concrettsta no Brasil. fICariam para 

sempre IllC1Jlcados no espírito cria­
dor de Geraldo de Barros. Daí ele 
herdou também o interesse pelo de­

senho industrial e. seguindo o C\Jrso 
natural dos fatos, desembocou nas 
trincheiras da pop ano Com a série 
em fórmica, o anista retomou sua 
leitura concretista da arte e a levou 
às ultimas conseqü&lcias, unindo o 
poder socializante do desenho in· 
dustrial e da pop art, num trabalho 
milimenicamente equilibrado. 

A exposiçao suíça aconteceu em 
1987 em Glaurus, próximo a Zuri" 
que. A partir daí. Geraldo de Barros 
tomou-se um nome especial na Eu-

ropa, com suas obras passando por 

ddades como MIlAo, Zurique, Gene-
bra e lausanne. Atualmente, sua fi · 
lha Fabiana de BaTTOS, também ar-
tista plástica. faz um trabalho de re-
ruperaç!o dos negativos originais 
no Musée de I'Elysée (que tem uma 
coleção com cerca de )00 fotograf!-
as do artista. incluindo as obras re-
centes). e na FundaçAo Suíça para a 

Restauração e a ConservaçãO do 

Património Fotográfico - laborató­
rio la Olambre Clalre. Segundo o di­
retor do Musée de I'Elysée, William 
Ewing. Geraldo de BaTTOS foi precur­
sor de um trabalho experimental 
unico, com n~ativos, 

nos anos)O e 40. Ouan· 
to aos trabalhos recen­
tes, ele diz: "Neste mo­
mento ele prepara algo 
muito interessante e 
muito novo". Geraldo 
de Barros parece expi­
rar atualidade em to­
dos os tempos. 1)1 

FOTOGRAFIA 

.... ".., fundomenUk 

na obrI do artIm. 
As duas fotos 

adma sio da Hrte 
Foloformas (1950), 

sua fase conc~lsta 
na fotosr.fl • . No 
centro, as telas 
concretas em fónnlca 
(1987), obras passfveis 

de .ep<Oduç1o • c6piL 
AINlxo, o cartaz 
Fantasia A&r~ssiva 1/, 

de 1964, quando 

GeraJdo de Barros se 
volta para • pop art 


